
 

FIGURA 382: VALONIA MACROPHYSA

TALO. 384, 385: CODIUM ISTHMOCLADUM

CAULERPA BRACHYPUS. ASPECTO GERAL DO TALO

ALONIA MACROPHYSA. ASPECTO GERAL DO TALO. 383: CODIUM REPENS

ODIUM ISTHMOCLADUM. 384 – ASPECTO GERAL DO TALO. 385 – UTRÍCULO CORTICAL

SPECTO GERAL DO TALO. 387: CAULERPA PUSILLA. ASPECTO GERAL DO TALO
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ODIUM REPENS. ASPECTO GERAL DO 

TRÍCULO CORTICAL. 386: 

SPECTO GERAL DO TALO. 
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FIGURAS 388, 389: UDOTEA UNISTRATEA

FLABELIFORME MONOSTROMÁTICA.
DETALHE DOS ESPESSAMENTOS 

MONOSTROMÁTICA. 
 

DOTEA UNISTRATEA. 388 – ASPECTO GERAL DO TALO. 389 

. 390-392: RHIPILIOPSIS STRI. 390 – ASPECTO GERAL DO TALO

 INTERNOS NA PAREDE CELULAR. 392 – SIFÕES FORMANDO REDE 

 

 

 

 – SIFÕES DA PORÇÃO 

GERAL DO TALO. 391 – 

IFÕES FORMANDO REDE 
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7.2) CONSIDERAÇÕES SOBRE A OCORRÊNCIA DAS MACROALGAS E RELAÇÃO 

COM A REGIÃO E ÉPOCAS ESTUDADAS. 

 

Neste trabalho, como anteriormente mencionado, foram observados 138 táxons de 

algas marinhas, sendo que 77,5% (107 táxons) são representantes do Filo Rhodophyta, 11,6% 

(16 táxons) representantes do Filo Chlorophyta e 10,9% (15 táxons) do Filo 

Heterokontophyta (incluídos apenas os representantes da Classe Phaeophyceae).  

 
FIGURA 393: PORCENTAGEM DE OCORRÊNCIA DE TÁXONS DOS FILOS DE 

HETEROKONTHOPHYTA, RHODOPHYTA E CHLOROPHYTA CONSIDERANDO TODAS AS 

AMOSTRAS ESTUDADAS 
 

Dentre os representantes das clorofíceas 75,0% (12 táxons) pertenceram à Ordem 

Bryopsidales, 18,8 % (3 táxons) à Ordem Cladophorales, e apenas 1 representante (6,2%) da 

Ordem Ulvales. 

 
FIGURA 394: PORCENTAGEM DE OCORRÊNCIA DE TÁXONS DAS ORDENS 

BRYOPSIDALES, CLADOPHORALES E ULVALES ENTRE AS CLORÓFITAS ESTUDADAS. 
 

No Filo Heterokontophyta 60,0% (9 representantes) dentre os 15 táxons observados 

são da Ordem Dictyotales, 13,1% (2 táxons) da Ordem Ectocarpales e 13,1% (2 táxons) da 
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Ordem Sphacelariales. As Ordens Fucales e Sporochnales representaram 6,9% (1 táxon) das 

feofíceas cada uma. 

 
FIGURA 395: PORCENTAGEM DE OCORRÊNCIA DE TÁXONS NAS ORDENS DE 

FEOFÍCEAS ESTUDADAS.  
 

Dentre as 107 rodofíceas estudadas 53,4% (57 táxons) representaram a Ordem 

Ceramiales e 9,3% (10 táxons) a Ordem Gigartinales. Na Ordem Rhodymeniales ocorreram 6 

táxons (5,6%). 4,5% (5 táxons) representaram cada uma das ordens: Corallinales, Nemaliales 

e Halymeniales. As ordens Erythropeltidales e Gracilariales representaram 3,7% (4 táxons) 

das rodofíceas cada uma. A Ordem Acrochaetiales representou 2,8% (3 táxons) dos táxons e 

as ordens Bonnemaisoniales e Nemastomatales representaram 1,9% (2 táxons) cada uma. As 

Ordens Stylonematales, Colaconematales, Sebdeniales e Plocamiales apresentaram 1 táxon 

(0,9%) cada uma. 

 

 
FIGURA 396: PORCENTAGEM DE OCORRÊNCIA DE TÁXONS ENTRE AS ORDENS DE 

RODOFÍCEAS ENCONTRADAS NESTE ESTUDO.  
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Nos locais e épocas amostrados neste trabalho, a riqueza de espécies de clorofíceas 

foi mais acentuada nas coletas de primavera (Figura, 397) enquanto a riqueza de espécies de 

feofíceas foi mais acentuada no verão (Figura, 398). Nas rodofíceas a riqueza de espécies na 

primavera e no verão se aproximaram (Figura, 399). 

Neste trabalho dois gêneros são referidos pela primeira vez para o Atlântico 

ocidental, Tsengia K. C.Fan & Y.P. Fan e Pugetia Kylin. Foram registradas duas novas 

ocorrências para a flora marinha brasileira, Erythrocladia endophloea M.A. Howe e uma 

espécie ainda não identificada do gênero Pseudobryopsis Berthold.  

Acrochaetium liagorae Børgesen, Anotrichium yagii (Okamura) Baldock, Caulerpa 

brachypus Harvey, Ceramium affine Setchell & N.L.Gardner, Chondria dasyphylla 

(Woodward) C. Agardh, Dasya caraibica M.A. Howe, Dasya rigidula (Kützing) Ardissone, 

Derbesia vaucheriaeformis (Harvey) J. Agardh, Erythrocladia pinnata W.R. Taylor, 

Gracilaria blodgettii Harvey, Griffithsia globulifera Harvey ex Kützing, Nitophyllum cf. 

punctatum (Stackhouse) Greville, Rhipiliopsis stri (S. Earle & J.R. Young) Farghaly & 

Denizot, Streblonema invisibile Hoyt, Udotea unistratea D.S. Littler & M.M. Littler e 

Yuzurua poiteaui (J.V. Lamouroux) Martin-Lescanne var. gemmifera (Harvey) Sentíes, M.T. 

Fujii & Díaz-Larrea são referidos pela primeira vez para o litoral do estado do Espírito 

Santo. 

 
FIGURA 397: HISTOGRAMA DE FREQUÊNCIA DE TÁXONS DE CLOROFÍCEAS NOS PONTOS 1, 2 E 3 E NAS 

COLETAS DE NOVEMBRO DE 2005, MARÇO DE 2006, AGOSTO DE 2006 E NOVEMBRO DE 2006. 
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FIGURA 398: HISTOGRAMA DE FREQUÊNCIA DE TÁXONS DE FEOFÍCEAS NOS PONTOS 1, 2 E 3 E NAS 

COLETAS DE NOVEMBRO DE 2005, MARÇO DE 2006, AGOSTO DE 2006 E NOVEMBRO DE 2006. 
 

 

 
FIGURA 399: HISTOGRAMA DE FREQUÊNCIA DE TÁXONS DE RODOFÍCEAS NOS PONTOS 1, 2 E 3 E NAS 

COLETAS DE NOVEMBRO DE 2005, MARÇO DE 2006, AGOSTO DE 2006 E NOVEMBRO DE 2006. 
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A ocorrência do número de táxons na coleta de agosto de 2006 foi acentuadamente baixa, 
para os três grupos de algas estudadas. Este fato pode ser observado na Figura 400.  

 

 
FIGURA 400: HISTOGRAMA DE FREQUÊNCIA DE TÁXONS DE RODOFÍCEAS, CLOROFÍCEAS E 

FEOFÍCEAS  NOS PONTOS 1, 2 E 3 E NAS COLETAS DE NOVEMBRO DE 2005, MARÇO DE 2006, AGOSTO DE 

2006 E NOVEMBRO DE 2006. 
 

Uma maior diversidade de algas vermelhas em relação às algas pardas e verdes foi 

observada em todos os períodos de coletas, e a proporção de rodofíceas, feofíceas e 

clorofíceas (77%, 11% e 12%), aproximou-se muito de outros trabalhos realizados em 

infralitoral, como Horta (2000), com 75%, 12% e 13% e Amado Filho et al. (2010), com 

75%, 13% e 12%. Ceramiales foi o grupo mais representativo, o que também está em acordo 

com estes trabalhos. 

Nas clorofíceas todas as espécies que foram amostradas no período de verão também 

foram amostradas no período da primavera, enquanto o inverso não ocorreu. As seguintes 

espécies ocorreram apenas nas coletas de primavera: Anadyomene stellata, Udotea unistratea 

e todos os representantes da Família Bryopsidaceae amostrados, Bryopsis pennata, Derbesia 

vaucheriaeformis e Pseudobryopsis sp. As espécies da Família Caulerpaceae, Caulerpa 

brachypus, Caulerpa prolifera e Caulerpa sertularioides também foram coletadas 

exclusivamente na primavera, sendo que Caulerpa pusilla  ocorreu no verão mas raramente e 

com biomassa inexpressiva comparando-se com o período de primavera. As espécies de 

clorofíceas mais constantes e representivas da área de estudo foram (estimativa visual): 

Caulerpa pusilla, Codium isthmocladum, Rhipiliopsis stri e Valonia macrophysa. Amado 
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Filho et al. (2010), em estudo em bancos de rodolitos entre 4-18 m em localidade muito 

próxima, concluíram que as espécies de clorofíceas apresentaram-se restritas a zonas 

específicas de profundidade. 

As feofíceas não apresentaram muita variação quanto às espécies que ocorreram na 

primavera e no verão. Espécimes de Dictyopteris plagiogramma com esporângios foram 

amostrados constantemente na coleta de verão, enquanto espécimes de Dictyopteris jolyana 

com esporângios foram amostrados apenas na coleta de inverno. Zonaria tournefortii foi a 

única espécie dentre todas as amostradas neste trabalho que foi observada apenas nas 

amostragens de inverno.  

Amado Filho et al. (2010), em estudo no infralitoral sul do Espírito Santo, verificaram 

que os maiores valores de biomassa a 10 m de profundidade no inverno foram representados 

por Zonaria tournefortii e no verão por Dictyopteris jolyana. A 18 m de profundidade 

Dictyopteris jolyana foi a espécie que apresentou os maiores valores de biomassa no verão, e 

Sargassum spp. os maiores valores de biomassa no inverno e no verão a 4 m e no inverno a 6 

m. No presente trabalho Sargassum sp. ocorreu muito raramente como talos pouco 

desenvolvidos. 

As espécies de feofíceas mais constantes e representivas, em estimativa visual, no 

presente trabalho foram: Canistrocarpus  cervicornis, Dictyopteris jolyana, Dictyopteris 

plagiogramma, Lobophora variegata e Sporochnus pedunculatus. 

As rodofíceas apresentaram uma diversificação maior entre as espécies que ocorreram 

na primavera e no verão. Diversas espécies foram amostradas com exclusividade nas coletas 

de primavera: Sebdenia flabellata, Tricleocarpa fragilis e Agardhiella subulata; dentre 

aquelas pertencentes à Ordem Ceramiales: Aglaothamnion tenuissimum, cf. Aglaothamnion, 

Callithamnion corymbosum, Ceramium sp.2, Heterosiphonia gibbesii, Chondrophycus 

furcatus, Heterodasya mucronata e Polysiphonia denudata. Todas as espécies de Dasya 

amostradas ocorreram exclusivamente na primavera: Dasya baillouviana, Dasya caraibica, 

Dasya elongata, Dasya rigidula e Dasya sp.  

Algumas espécies delicadas e de consistência frágil: cf. Schmitzia, Dudresnaya sp., cf. 

Solieria, Chrysymenia enteromorpha, Tsengia sp., Platoma cyclocolpum e Platoma sp. 

também ocorreram apenas nas amostragens de primavera. Estes dados estão em 

conformidade com aqueles observados por (Guimarães & Amado Filho, 2008), que a 18 m de 

profundidade no Espírito Santo, observaram uma flora peculiar de algas gelatinosas 

ocorrendo nas irregularidades e depressões nos rodolitos, que foram consideradas efêmeras, e 

ocorreram preferencialmente na primavera. 
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Wrightiella tumanowiczii foi amostrada nas coletas de primavera e inverno e não 

ocorreu no verão. Espécies amostradas com exclusividade no verão foram: Erythrocladia 

pinnata, Wrangelia argus, Wrangelia penicillata, Pterosiphonia parasitica var. australis e 

Yuzurua poiteaui var. gemmifera, todas estas ocorrendo raramente. Com exceção de 

Gracilaria domingensis que também ocorreu no inverno, todas as espécies de Gracilaria 

amostradas ocorreram em abundância e com exclusividade no verão: Gracilaria blodgettii, 

Gracilaria mammillaris e Gracilaria sp.  

As espécies mais frequentes e representivas de rodófitas da área de estudo, em 

estimativa visual, foram: Dichotomaria marginata, Dichotomaria obtusata, Scinaia 

aborealis, Agardhiella floridana, Agardhiella ramosissima, Botryocladia caraibica, 

Chrysymenia enteromorpha e Chrysymenia ventricosa. Além destas, também foram 

constantes e representivas, todas as representantes amostradas da Ordem Corallinales, com 

exceção de Jania ungulata, que são: Jania adhaerens, Jania cubensis, Jania pumila e 

Amphiroa beauvoisii e também diversos representantes da Ordem Ceramiales, como pode ser 

verificado na tabela VI. 

Amado Filho et al. (2010), observaram que a biomassa de algas vermelhas aumentou 

com a profundidade em relação aos outros grupos de macroalgas, representadas 

principalmente por Halymenia spp., Solieria filiformis e Agardhiella floridana no período de 

verão e por Cryptonemia seminervis, Peyssonnelia spp. e Plocamium brasiliense no período 

de inverno. 

Em Amado Filho et al. (2010) a flora local foi considerada predominantemente 

tropical, entretanto a maioria das espécies de algas da Ordem Cladophorales e Bryopsidales, 

(Caulerpa spp. e Cladophora spp.) que ocorrem amplamente no Atlântico tropical e sub-

tropical eram raros ou ausentes. Estes dados também estão em concordância com aqueles 

apresentados neste trabalho.  

Apesar de não terem sido realizados estudos quantitativos com a biomassa das 

macroalgas no presente estudo, visualmente podemos perceber que no inverno ocorre uma 

redução drástica de biomassa nos três grupos de algas, além da redução na riqueza de 

espécies. A diminuição na biomassa de macroalgas no inverno pôde ser observada nas 

amostras, e também indiretamente através da quantidade de macroalgas arribadas nas praias 

da região.  

No verão a biomassa de algas pardas foi nitidamente maior que a biomassa de algas 

verdes e vermelhas, enquanto na primavera a biomassa de algas vermelhas e pardas 

aparentemente se equipararam (estimativa visual). Foi observado que na primavera as algas 
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pardas ocorreram como talos menos desenvolvidos, diminutos, e no verão talos 

representativos das mesmas espécies apresentam-se geralmente com mais que o dobro do 

tamanho e biomassa. A biomassa de clorofíceas foi inexpressiva em todas as amostragens em 

relação às rodofíceas e feofíceas.  

Os resultados obtidos confirmam o que já vêm sendo observado em outros trabalhos 

em áreas próximas, que apontam uma diminuição na riqueza de espécies e biomassa no 

período de inverno nesta região do Espírito Santo. 

Entre 4 e 18 m de profundidade foi verificada uma redução na riqueza e biomassa de 

macroalgas no período de inverno em relação ao período de verão no ano de 2004 (Amado-

Filho et al., 2007). No período de verão foram observados 109 táxons e 116 ± 68 g m–2 de 

biomassa seca enquanto no período de inverno 65 táxons e 62 ± 25 g m–2 de biomassa seca. 

Estes pontos situavam-se entre 20o55’174”-21o02’040” latitude sul e 40o40’934”- 40o45’386” 

longitude oeste, muito próximos aos locais amostrados no presente estudo (Manso, 2006). 

Posteriormente, em outra publicação referente às mesmas localidades e profundidades 

da anterior, Amado-Filho et al. (2010) registraram a ocorrência de 167 espécies de 

macroalgas. Mudanças drásticas na composição florística em diferentes estações do ano 

ocorreram entre 4-18 m de profundidade. Apenas 38 táxons, dentre os 162 amostrados, 

ocorreram em todos os períodos. O período de maior riqueza e de biomassa de macroalgas foi 

o verão, com 131 táxons. A flora apresentou-se ainda mais contrastante entre as diferentes 

profundidades, com apenas 24 táxons ocorrendo em todas elas.  

Em Berchez et al. (2009) os resultados indicaram uma diminuição na biomassa e 

riqueza de espécies de macroalgas entre março e outubro de 1992. Entre dezembro de 1993 e 

maio de 1994 houve também uma diminuição significativa na biomassa.  

Esta redução na biomassa pode ser explicada pela instabilidade gerada nos bancos de 

rodolitos no período de inverno. A menor frequência de condições de tempestades no verão, 

em alguns pontos da costa brasileira, poderia explicar o aumento da biomassa e riqueza de 

espécies neste período (Amado-Filho et al., 2007). 

O  distúrbio é uma característica natural dos bancos de rodolitos. Estes são 

dependentes da hidrodinâmica que influencia sua complexidade estrutural. As causas 

primárias de distúrbios naturais aos bancos de rodolitos são a hidrodinâmica, sedimentação, 

mudanças extremas na turbidez, temperatura e aporte de nutrientes (Steller et al., 2003). 

Nos bancos de rodolitos do golfo da Califórnia a riqueza de macroalgas também foi 

considerada sazonal, sendo que o maior número de espécies ocorreu no inverno (Steller et al., 

2003). Outros trabalhos também indicaram sazonalidade na riqueza de espécies em bancos de 
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rodolitos no Golfo da Califórnia (Mateo-Cid, 1993; Paul-Chavez & Riosmena-Rodriguez, 

2000). Durante o verão, aparentemente, condições de luz e temperatura elevadas favorecem o 

crescimento de microalgas que influencia negativamente o crescimento da fauna e da 

macroflora. 

Em bancos de rodolitos do golfo da Califórnia a 20 metros de profundidade, também 

foi observado que a taxa de crescimento das algas coralináceas apresentou variação sazonal, 

sendo que a maior taxa de crescimento ocorreu nos meses mais quentes do ano (Steller et al., 

2000). 

No Golfo da Califórnia, as correntes não foram considerados suficientes para causar a 

movimentação de rodolitos em bancos de áreas mais profundas (12 m), que aparentam 

movimentar-se apenas ocasionalmente devido à tempestades severas (Marrack, 1999). 

Em bancos de “maerls” no mar Mediterrâneo (Espanha) verificou-se uma maior 

riqueza de espécies no período de verão e a movimentação do substrato no inverno limitou 

fixação e o crescimento de algas maiores. As algas crostosas e rastejantes são permanentes no 

substrato sendo que esta flora evidencia-se no inverno. Diversas macroalgas folhosas estão 

ausentes no inverno e crescem em abundância no verão (Bárbara et al., 2004). 

Amado Filho et al. (2010) concluiram que a maioria das espécies da flora associada a 

bancos de rodolitos no sul do estado do Espírito Santo é suceptível a quebra ou 

desacoplamento dos rodolitos quando esses se movimentam, e no inverno apenas talos de 

algumas espécies como Peyssonnelia spp. Plocamim brasiliensis e Cryptonemia seminervis 

se mantêm aderidos. 

Em um estudo conduzido a 7 milhas da costa da região de Guarapari, verificou-se  o 

padrão de sedimentação em uma área de 4 km2 e com profundidades entre 25-33 metros. 

Nesta área o fundo é composto por afloramentos rochosos cristalinos recobertos por  bancos 

de rodolitos, grânulos bioclásticos (estes representando a maior parte da área) e areia 

bioclástica com granulometria variada. Os resultados indicaram uma variação significativa na 

cobertura principalmente entre os meses de novembro de 2005 e julho de 2006. Neste período 

não foram observadas modificações das correntes quanto à magnitude média e direção 

preferencial entre os dois momentos estudados. As ondas de tempestade, características dos 

eventos de alta energia, são as responsáveis pela remobilização da cobertura sedimentar, 

mesmo que estes ocorram em escalas temporais menores quando comparadas a condições de 

tempo bom. As tempestades são o principal fator de remobilização de sedimento de fundo, 

sendo que as correntes atuam como transportadoras do sedimento ressuspenso. As ondas de 

nordeste, não mobilizam o fundo em regiões com profundidades maiores que 10 metros, por 
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outro lado, ondas de tempestade são capazes de mobilizar fundos encontrados em 

profundidade de até 30 metros (Souza, 2007). 

Segundo Sarmento (1993), no período entre abril e julho a direção dos ventos 

predominante é SW e estes são consequência da massa Polar Atlântica; enquanto entre agosto 

e maio, a direção dos ventos é predominantemente NE, e estes são provenientes de massas 

aquecidas Tropical Atlântica e Equatorial. Os ventos SW apresentam velocidades médias 

entre 4,1 e 4,5 m/s e os ventos NE entre 4,6 e 5,0 m/s. As frentes frias que chegam até o 

litoral do Espírito Santo, frequentemente durante o inverno, duram de 4 à 7 dias (Stech & 

Lorenzzetti,1992). 

Segundo Souza (2007) em períodos de ondas de alta energia sedimentos de 

granulometrias até 0,5 mm são transportados como carga em suspensão, enquanto o 

sedimento mais grosso não sofre ressuspensão. Os resultados indicaram que a mobilidade do 

fundo se dá de forma que haja o recobrimento e exposição entre os tipos sedimentares (entre 

25-33 metros de profundidade). A suspensão de areia grossa expõe o fundo de material mais 

volumoso. Desta forma, nestes eventos, os afloramentos e bancos de algas calcárias são 

expostos e recobertos. 

Esta instabilidade gerada nos bancos de rodolitos no período de inverno no ano de 

2006 pode ter sido também influenciada pela ocorrência de um ciclone extratropical. Este 

ciclone de grandes proporções provocou uma  intensa atividade de ventos e ondas que 

atingiram diversos pontos do litoral brasileiro. Grandes ondulações atingiram o litoral 

capixaba no dia 04 de julho, com cerca de 4,0 m de altura em direção ao S-SE (Paterlini et 

al., 2009). 

Estudos na costa brasileira quantificando e/ou dimensionando esses bancos de 

rodolitos e as próprias concreções calcárias são praticamente inexistentes. Amado Filho et al. 

(2007) concluiram que os rodolitos em bancos do sul do estado do Espírito Santo, entre 4-55 

m de profundidade, em média apresentaram maiores dimensões em maiores profundidades. 

Porém a densidade e esfericidade de rodolitos apresentou-se mais elevada em menores 

profundidades.  

Em profundidades entre 4-18 m (Amado-Filho et al. 2010) as dimensões dos rodolitos 

variaram conforme a profundidade, porém não variaram nos diferentes períodos do ano 

amostrados. 

Riul et al. (2008) estudaram comunidades associadas a bancos de rodolitos no 

nordeste brasileiro e verificaram uma alta diversidade de macroalgas associadas, uma 

diminuição nas dimensões dos rodolitos com a profundidade, e que a densidade dos rodolitos 
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não apresentou variação entre amostras em 10, 15 e 20 m de profundidade. Diferentes 

profundidades amostradas revelaram comunidades distintas. 

Em trabalho realizado no golfo da Califórnia verificou-se  e o volume dos rodolitos 

decresceu com a profundidade. O grau de ramificação dos rodolitos também diminuiu com as 

maiores profundidades talvez refletindo uma menor hidrodinâmica no local. Alguns estudos 

sugerem que a forma dos rodolitos passa de esferoidal a discoidal com a diminuição da 

movimentação (Steller & Foster, 1995). 

Os rodolitos se dispersaram quando colocados acima do seu limite mais raso de 

distribuição e foram enterrados quando colocados abaixo do seu limite mais profundo. Desta 

forma provavelmente os limites mais rasos dos bancos são delimitados com influência da 

hidrodinâmica e os mais profundos pela sedimentação (Steller & Foster, 1995). 

Os bancos de rodolitos podem ser monoespecíficos ou multiespécificos em relação a 

composição de algas coralináceas. A maioria dos bancos consiste em 2 ou 3 espécies 

formadoras. Os mecanismos que regulam a composição das espécies formadoras dos bancos 

de rodolitos são desconhecidos (Harvey & Bird, 2008). Amado Filho et al. (2010) 

observaram 7 espécies formadoras dos bancos de rodolitos no infralitoral sul do Espírito 

Santo. 

As espécies formadoras dos rodolitos são mais importantes do que o padrão de 

ramificação dos mesmos para a abundância e riqueza de espécies de fauna associada, mas 

outros fatores também devem ser considerados, como hidrodinâmica, profundidade e turbidez 

da água (Hinojosa-Arango & Riosmena-Rodríguez, 2004). 

Bancos de rodolitos normalmente estão associados a altas taxas de diversidade tanto 

de flora quanto de fauna e mais estudos são necessários para determinar se esta alta 

diversidade é uma caraterística generalizada (Foster, 2001). Estas algas criam um substrato 

altamente heterogêneo, padrões de variação espacial peculiares, independente do tipo de 

substrato sobre o qual se desenvolvem (Balata & Piazzi, 2008). Alguns estudos indicaram 

que a riqueza de organismos associada ao rodolito aumenta com o volume e complexidade 

(densidade de ramificação) do mesmo (Steller, et al. 2003). 

Amado Filho et al. (2010) demonstraram que os bancos de rodolitos no infralitoral sul 

do Espírito Santo estão entre aqueles com maior diversidade no mundo, abrigando uma flora 

muito diversificada de macroalgas, e que em uma área de 150 km2, esses bancos provêm um 

habitat para 25% das espécies de macroalgas referenciadas para a costa brasileira (Amado-

Filho et al., 2010). 
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Uma variedade de fatores deve influenciar a diversidade, distribuição e abundância de 

organismos associados aos bancos de rodolitos, incluindo: padrões sazonais de luz e 

temperatura, características do substrato, proporção entre talo de coralináceas vivos e mortos, 

complexidade de ramificação do rodolito. Fatores como hidrodinâmica e sedimentação 

afetam diretamente a morfologia e a distribuição dos rodolitos (Steller et al. 2003). 

Os levantamentos da flora de macroalgas auxiliam na compreensão da complexidade 

dos ecossistemas. Estudos florísticos geralmente acrescentam referências às floras locais, 

principalmente em regiões com poucos inventários realizados. Este é o caso da maioria das 

regiões de infralitoral de todo o globo, devido a dificuldade de acesso às mesmas. O 

conhecimento desta flora é necessário para a proteção destes ecossistemas, que em sua 

maioria estão sendo modificados por atividades antrópicas. 

Em estudos de comunidades de infralitoral geralmente o que se observa é uma 

redução na riqueza e diversidade de espécies em relação à comunidades de mesolitoral, 

porém,  alguns trabalhos indicam o inverso. No mar Mediterrâneo, comunidades de algas de 

infralitoral em bancos de rodolitos e de supra e mesolitoral foram comparadas, e os autores 

concluíram haver a uma maior riqueza de espécies e maior diversidade β (heterogeneidade) 

em águas profundas (Balata & Piazzi, 2008). 

O maior banco de rodolitos conhecido encontra-se na costa brasileira sendo então uma 

das maiores reservas de carbonato biogênico do mundo (Oliveira, 1997) e sua eventual 

explotação deve ser cuidadosamente discutida e avaliada tendo em vista a conservação da 

biodiversidade marinha e também devido à sua vulnerabilidade (Oliveira, 2002). 

Segundo Foster (2001) os bancos de rodolitos são recursos não renováveis de 

importância ecológica, devido à biodiversidade relacionada a esses bancos e sua importância 

como berçário para diversas espécies marinhas. Distúrbios indiretos e de baixo impacto 

podem ter efeitos severos sobre essas comunidades, pois a taxa de crescimento desses 

organismos é extremamente lenta e desta forma, eventos a longo prazo são difíceis de serem 

estimados (Steller et al. 2003). 

O aumento dos índices de sedimentação podem causar stress e mortalidade aos bancos 

de rodolitos O acúmulo de sedimentos e sua ressuspensão podem aumentar a turbidez da 

água, o que causa um efeito negativo no crescimento dos rodolitos (Harvey & Bird, 2008). A 

extração dos rodolitos, a pesca de arrasto e dragagem, causam redução das populações e 

degradação da comunidade. Os bancos também são negativamente afetados pelo acúmulo de 

matéria orgânica relacionada à eutrofização advinda de fazendas de maricultura, drenagem de 

áreas alagadas e distúrbios provenientes de corpos de água adjacentes (Steller et al., 2003). 
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 Com relação a isto Riul et al. (2008) apontaram a necessidade da criação de uma 

legislação específica e unidades de conservação para proteger os bancos de rodolitos da costa 

brasileira. 

Desta forma, esperamos que o conhecimento da biodiversidade nos bancos de 

rodolitos através deste estudo auxilie na elaboração de medidas protecionistas e 

conservacionistas nesta área. As diferenças que vêm sendo encontradas entre comunidades de 

infralitoral e mesolitoral sugerem medidas proteconistas especificas para cada sistema. 

Estudos futuros deveriam focar-se nos processos ecológicos que regulam os padrões de 

variabilidade espacial e temporal das macroalgas associadas a estes bancos de rodolitos e 

aqueles cujas perdas ou degradação ameaçam as comunidades. 
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TABELAVI: OCORRÊNCIA DOS TÁXONS DO FILO RHODOPHYTA NOS PONTOS 1, 2 E 3, NOS MESES DE NOVEMBRO DE 2005 E 2006, MARÇO DE 2006 E AGOSTO DE 2006. OCORRÊNCIA DE 

ESTRUTURAS REPRODUTIVAS: MONOSPORÂNGIOS - �, TETRASPORÂNGIOS - �, POLIESPORÂNGIOS - ����, TALOS MASCULINOS - ♂, TALOS FEMININOS - ♀, TALOS MONÓICOS - ♂♀. 
APENAS PARA O GÊNERO DICHOTOMARIA: GAMETÓFITO ESTÉRIL - �, TETRASPORÓFITO ESTÉRIL - �. 

 

ESPÉCIE 
NOVEMBRO/ 2005 MARÇO/ 2006 AGOSTO/ 2006 NOVEMBRO/ 2006 

P1 P2 P3 P1 P2 P3 P1 P2 P1 P2 P3 

CLASSE STYLONEMATOPHYCEAE            

ORDEM STYLONEMATALES            
Família Stylonemataceae            

Stylonema alsidii  + +  + +   +   
CLASSE COMPSOPOGONOPHYCEAE            
ORDEM ERYTHROPELTIDALES            
Família Erythrotrichiaceae            

Erythrocladia endophloea   +   �   +   

Erythrocladia pinnata     + �      

Erythrotrichia carnea  + � + + �   +  � 

Sahlingia subintegra   +  +    +  + 

CLASSE FLORIDEOPHYCEAE            

Sub-Classe Nemaliophycidae            
ORDEM ACROCHAETIALES            
Família Acrochaetiaceae            

Acrochaetium infestans     + �   +  ♂♀,� 
Acrochaetium liagorae   +         

Acrochaetium microscopicum  � � ♀,� � �      

ORDEM COLACONEMATALES            

Família Colaconemataceae            

Colaconema sp.   �  � �   �  � 
ORDEM NEMALIALES            
Família Galaxauraceae            

Dichotomaria marginata +  �   �,�   +  �,� 

Dichotomaria obtusata  + �   � + + � + �,� 

Tricleocarpa fragilis   +        + 
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ESPÉCIE 
NOVEMBRO/ 2005 MARÇO/ 2006 AGOSTO/ 2006 NOVEMBRO/ 2006 

P1 P2 P3 P1 P2 P3 P1 P2 P1 P2 P3 
Família Scinaiaceae            

Scinaia aborealis   + + ♀,♂ ♀   +  + 

Scinaia complanata  +   ♀    ♀  ♀ 

Sub-Classe Corallinophycidae            

ORDEM CORALLINALES            
Família Corallinaceae            
Sub-Família Corallinoideae            

Jania adhaerens + + + + + + + + + + + 

Jania cubensis + + + + + + +  + + + 

Jania pumila  + + + + +   + +  

Jania ungulata         +  + 
Sub- Família Lithophylloideae            

Amphiroa beauvoisii  + + + + +   + + + 

Sub-classe Rhodymeniophycidae            
ORDEM BONNEMAISONIALES            
Família Bonnemaisoniaceae            

Asparagopsis taxiformis (gametófito) +     ♀,♂      

Asparagopsis taxiformis (esporófito)   + + + +   +  + 

ORDEM CERAMIALES            

Família Callithamniaceae            

Aglaothamnion tenuissimum   +      ♂  + 

cf.  Aglaothamnion         +   

Callithamnion corymbosum         ♀,�  + 

Crouania attenuata   +  �      ♂ 
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ESPÉCIE 
NOVEMBRO/ 2005 MARÇO/ 2006 AGOSTO/ 2006 NOVEMBRO/ 2006 

P1 P2 P3 P1 P2 P3 P1 P2 P1 P2 P3 
Família Ceramiaceae            

Antithamnion antillanum   �  + �   +  + 

Antithamnionella atlantica   ♀,� + + �   +  + 

Ceramium affine   + + + ♂   �  + 

Ceramium brasiliense   ♂  ♀,♂,� +   +  + 
Ceramium brevizonatum var. 
caraibicum 

  +   +      

Ceramium clarionense  + +   +   + + + 

Ceramium dawsonii +  ♀,� + + ♀,♂,�   +  � 

Ceramium sp.1   +   +   �  + 

Ceramium sp.2           + 

Dohrniella antillara var. brasiliensis  � � � � �   +  + 

Família Spyridiaceae            

Spyridia filamentosa      +     + 

Família Wrangeliaceae            

Anotrichium yagii      +   + + � 

Compsothamnion thuyoides   +  + +     ♂,� 

Diplothamnion tetrastichum   +  + +   +   

Griffithsia globulifera  +    ♂,♂♀   ♂  ♀,♂ 

Griffithsia sp.   +   +   +  ♂ 

Haloplegma duperreyi   +   +  + +   

Spongoclonium caribaeum �  ♀,� ♂  ♂,�     � 

cf. Woelkerlingia   + + �    ♂   

Wrangelia argus     ♂ +      

Wrangelia penicillata      +      
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ESPÉCIE 
NOVEMBRO/ 2005 MARÇO/ 2006 AGOSTO/ 2006 NOVEMBRO/ 2006 

P1 P2 P3 P1 P2 P3 P1 P2 P1 P2 P3 
Família Delesseriaceae            

Acrosorium ciliolatum   +   +     + 

Claudea elegans + + +  +  +  + + + 

Hypoglossum hypoglossoides   �  ♂ ♂,� +  +  ♀ 

Hypoglossum tenuifolium   +   �   +  ♂,� 

Nitophyllum cf. punctatum.   ♂   +      
Família Sarcomeniaceae             

Cottoniella filamentosa +  +  + +   +  + 

Platysiphonia delicata   +  +      � 
Família Dasyaceae            

Dasya baillouviana         +  � 

Dasya caraibica         + + � 

Dasya elongata  + +      �  � 

Dasya rigidula         � + + 

Dasya sp.         + +  

Dictyurus occidentalis +  +  +  +  + + + 

Heterosiphonia crassipes   +  +    + + � 

Heterosiphonia crispella  + + ♀,♂,� � � �   � + + 

Heterosiphonia crispella var. laxa   +  +    � + + 

Heterosiphonia gibbesii  +       + +  

Thuretia bornetii     +    +   
Família Rhodomelaceae            

Chondria dasyphylla     +    �  + 

Chondrophycus furcatus           + 

Dipterosiphonia reversa +     +   + +  

Herposiphonia secunda f. secunda  + +  � ♂ ♀,♂,�   +  + 
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ESPÉCIE 
NOVEMBRO/ 2005 MARÇO/ 2006 AGOSTO/ 2006 NOVEMBRO/ 2006 

P1 P2 P3 P1 P2 P3 P1 P2 P1 P2 P3 

Heterodasya mucronata         � +  

Neosiphonia gorgoniae  + +  ♂    ♀  + 

Osmundaria obtusiloba   + + + + +  +  + + + 

Osmundea lata       +    ♀  � 

Periphykon delesserioides + + � + + + +  ♀ + � 

Polysiphonia denudata         ♀  ♀,� 

Polysiphonia subtilissima   +   +   � + � 

Pterosiphonia parasitica var. australis      +     + 

Wrightiella tumanowiczii + +     +  +   

Yuzurua poiteaui var. gemmifera      ♀       

ORDEM GIGARTINALES            

Família Areschougiaceae            

Agardhiella floridana + + +   ♀   ♀ + + 

Agardhiella ramosissima  + + ♀ + ♀   + + ♀ 

Agardhiella subulata         ♀,�   
Família Calosiphonaceae            

cf. Schmitzia            + 
Família Dumontiaceae            

Dudresnaya sp.           ♀ 
Família Kallymeniaceae            

Pugetia sp.       ♀     ♀ 
Família Peyssonneliaceae            

Peyssonnelia inamoena + +  + ♂ + + + + + + 
Família Phyllophoraceae            

Petroglossum undulatum  + � ♀ +   +    
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ESPÉCIE 
NOVEMBRO/ 2005 MARÇO/ 2006 AGOSTO/ 2006 NOVEMBRO/ 2006 

P1 P2 P3 P1 P2 P3 P1 P2 P1 P2 P3 
Família Solieriaceae            

Solieria filiformis  +   +    + +  

cf. Solieria  ♀        �   
ORDEM GRACILARIALES            
Família Gracilariaceae            

Gracilaria blodgettii     ♀,♂,�       

Gracilaria domingensis    + ♂   +    

Gracilaria mammillaris     ♀       

Gracilaria sp.     ♂,�       
ORDEM HALYMENIALES            
Família Halymeniaceae            

Cryptonemia seminervis + +   + + + + + + + 

Halymenia elongata  +    ♀,♂,♂♀   ♀   

Halymenia floresii  + +  +    +   

Halymenia floridana   +   +   ♀  + 
Família Tsengiaceae            

Tsengia sp.  ♂ +         
ORDEM NEMASTOMATALES            
Família Schizymeniaceae            

Platoma cyclocolpum   ♂♀        ♂ 

Platoma sp.           ♂♀ 
ORDEM PLOCAMIALES            
Família Plocamiaceae            

Plocamium brasiliense + + + + + + + + + + + 
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ESPÉCIE 
NOVEMBRO/ 2005 MARÇO/ 2006 AGOSTO/ 2006 NOVEMBRO/ 2006 

P1 P2 P3 P1 P2 P3 P1 P2 P1 P2 P3 
ORDEM SEBDENIALES            
Família Sebdeniaceae            

Sebdenia flabellata         +  � 
ORDEM RHODYMENIALES            
Família Faucheaceae            

Leptofauchea brasiliensis     +    +  + 

Família Hymenocladiaceae            

Asteromenia peltata      +     + 
Família Rhodymeniaceae            

Botryocladia caraibica + + + +  + +  +  + 

Chrysymenia enteromorpha         ♂,� + ♀,♂,♂♀,
Chrysymenia ventricosa ♂♀ ♂ ♂   ♂♀      

Rhodymenia divaricata      +     + 



 
 

TABELAVII: OCORRÊNCIA DOS TÁXONS DO FILO HETEROKONTOPHYTA, CLASSE PHAEOPHYCEAE, NOS PONTOS 1, 2 E 3, NOS MESES DE NOVEMBRO DE 2005 E 2006, MARÇO DE 

2006 E AGOSTO DE 2006. OCORRÊNCIA DE ESTRUTURAS REPRODUTIVAS: ESPORÂNGIOS UNILOCULARES - �, ESTRUTURAS PLURILOCULARES - �, ESTRUTURAS 

BILOCULARES - �, TALOS MASCULINOS - ♂, PROPÁGULOS - �. 

TÁXON 
NOVEMBRO/ 2005 MARÇO/ 2006 AGOSTO/ 2006 NOVEMBRO/ 2006 

P1 P2 P3 P1 P2 P3 P1 P2 P1 P2 P3 
ORDEM DICTYOTALES            
Família Dictyotaceae            

Canistrocarpus  cervicornis + + ♂ + + +   + +  

Dictyopteris delicatula + +  + + +   +  + 

Dictyopteris jolyana + + + ♂ + + �  +  + 

Dictyopteris plagiogramma + + + � � �   + + + 

Dictyota ciliolata  +       +  � 

Lobophora variegata + + + + + + +  + + + 

Padina gymnospora + +  +        

Stypopodium zonale    +  +  +    

Zonaria tournefortii       + +    
ORDEM SPHACELARIALES            
Família Sphacelariaceae            

Sphacelaria rigidula   + � + +   �  + 
Sphacelaria sp.    �,�        
ORDEM ECTOCARPALES            
Família Acinetosporaceae            
Feldmannia irregularis  � �  � �   �   
Família Chordariaceae            
Streblonema invisibile      �      
ORDEM SPOROCHNALES            
Família Sporochnaceae            

Sporochnus pedunculatus + +  + +    + + + 
ORDEM FUCALES            
Família Sargassaceae            

Sargassum sp. +   +       + 
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TABELAVIII: OCORRÊNCIA DOS TÁXONS DO FILO CHLOROPHYTA, CLASSE ULVOPHYCEAE, NOS PONTOS 1, 2 E 3, NOS MESES DE NOVEMBRO DE 2005 E 2006, MARÇO DE 2006 

E AGOSTO DE 2006. OCORRÊNCIA DE ESTRUTURAS REPRODUTIVAS: ESPORÂNGIOS - �, PROPÁGULOS - �, GAMETÂNGIOS - �. 

TÁXON 
NOVEMBRO/ 2005 MARÇO/ 2006 AGOSTO 2006 NOVEMBRO/2006 

P1 P2 P3 P1 P2 P3 P1 P2 P1 P2 P3 
ORDEM ULVALES            
Família Ulvaceae            

Ulva lactuca + + +   +   + + + 
ORDEM CLADOPHORALES            
Famíla Anadyomenaceae            

Anadyomene stellata +  +         

Família Cladophoraceae            

Cladophora dalmatica     +    +  + 
Família Valoniaceae            

Valonia macrophysa + + + +  + +     
ORDEM BRYOPSIDALES            
Família Bryopsidaceae            

Bryopsis pennata  + +        + 

Derbesia vaucheriaeformis         �,� 
 

  
Pseudobryopsis sp.         � + � 
Família Codiaceae            

Codium isthmocladum � + + + + �   +  + 

Codium repens +    +    +  + 
Família Caulerpaceae            

Caulerpa brachypus +           

Caulerpa prolifera +           

Caulerpa pusilla + + + + + + +  +  + 

Caulerpa sertularioides           + 
Família Halimedaceae            

Halimeda gracilis +   +   + + + + + 
Família Udoteaceae            

Rhipiliopsis stri +  +  + + +    + 

Udotea unistratea  +       +   

  



 
 

 
TABELA IX: OCORRÊNCIA DOS TÁXONS CHLOROPHYTA, HETEROKONTOPHYTA, E RHODOPHYTA NOS PONTOS 1, 2, E 3, NOS MESES DE NOVEMBRO DE 2005 E 2006, MARÇO DE 

2006 E AGOSTO DE 2006. 
 

  

TÁXON 
  
  

NOVEMBRO/ 2005 MARÇO/ 2006 AGOSTO 2006 NOVEMBRO/2006 

P1 P2 P3 P1 P2 P3 P1 P2 P1 P2 P3 

1 Acrochaetium infestans         + +     +   + 

2 Acrochaetium liagorae     +                 

3 Acrochaetium microscopicum   + + + + +           

4 Acrosorium ciliolatum     +     +         + 

5 Agardhiella floridana + + +     +     + + + 

6 Agardhiella ramosissima   + + + + +     + + + 

7 Agardhiella subulata                 +     

8 Aglaothamnion tenuissimum     +           +   + 

9 cf. Aglaothamnion                 +     

10 Amphiroa beauvoisii   + + + + +     + + + 

11 Anadyomene stellata +   +                 

12 Anotrichium yagii           +     + + + 

13 Antithamnion antillanum     +   + +     +   + 

14 Antithamnionella atlantica     + + + +     +   + 

15 Asparagopsis taxiformis (esporófito)     + + + +     +   + 

16 Asparagopsis taxiformis (gametófito) +         +           

17 Asteromenia peltata           +         + 

18 Botryocladia caraibica + + + +   + +   +   + 

19 Bryopsis pennata   + +               + 

20 Callithamnion corymbosum                 +   + 

21 Canistrocarpus  cervicornis + + + + + +     + +   

22 Caulerpa brachypus +                     

23 Caulerpa prolifera +                     



 

363 

TABELA IX (CONTINUAÇÃO): OCORRÊNCIA DOS TÁXONS CHLOROPHYTA, HETEROKONTOPHYTA, E RHODOPHYTA NOS PONTOS 1, 2, E 3, NOS MESES DE NOVEMBRO DE 2005 E 

2006, MARÇO DE 2006 E AGOSTO DE 2006. 
 

  

TÁXON 
  
  

NOVEMBRO/ 2005 MARÇO/ 2006 AGOSTO 2006 NOVEMBRO/2006 

P1 P2 P3 P1 P2 P3 P1 P2 P1 P2 P3 

24 Caulerpa pusilla + + + + + + +   +   + 

25 Caulerpa sertularioides                     + 

26 Ceramium affine     + + + +     +   + 

27 Ceramium brasiliense     +   + +     +   + 

28 Ceramium brevizonatum var. caraibicum     +     +           

29 Ceramium. clarionense   + +     +     + + + 

30 Ceramium dawsonii +   + + + +     +   + 

31 Ceramium sp. 1     +     +     +   + 

32 Ceramium sp.2                     + 

33 Chondria dasyphylla         +       +   + 

34 Chondrophycus furcatus                     + 

35 Chrysymenia enteromorpha                 + + + 

36 Chrysymenia ventricosa + + +     +           

37 Cladophora dalmatica         +       +   + 

38 Claudea elegans + + +   +   +   + + + 

39 Codium isthmocladum + + + + + +     +   + 

40 Codium repens +       +       +   + 

41 Colaconema sp.     +   + +     +   + 

42 Compsothamnion thuyoides     +   + +         + 

43 Cottoniella filamentosa +   +   + +     +   + 

44 Crouania attenuata     +   +           + 

45 Cryptonemia seminervis + +     + + + + + + + 

46 Dasya baillouviana                 +   + 



 
 

TABELA IX (CONTINUAÇÃO): OCORRÊNCIA DOS TÁXONS CHLOROPHYTA, HETEROKONTOPHYTA, E RHODOPHYTA NOS PONTOS 1, 2, E 3, NOS MESES DE NOVEMBRO DE 2005 E 

2006, MARÇO DE 2006 E AGOSTO DE 2006. 
 

  

TÁXON 
  
  

NOVEMBRO/ 2005 MARÇO/ 2006 AGOSTO 2006 NOVEMBRO/2006 

P1 P2 P3 P1 P2 P3 P1 P2 P1 P2 P3 

47 Dasya caraibica                 + + + 

48 Dasya elongata   + +           +   + 

49 Dasya rigidula                 + + + 

50 Dasya sp.                 + +   

51 Derbesia vaucheriaeformis                 +     

52 Dichotomaria marginata +   +     +     +   + 

53 Dichotomaria obtusata   + +     + + + + + + 

54 Dictyopteris delicatula + +   + + +     +   + 

55 Dictyopteris jolyana + + + + + + +   +   + 

56 Dictyopteris plagiogramma + + + + + +     + + + 

57 Dictyota ciliolata   +             +   + 

58 Dictyurus occidentalis +   +   +   +   + + + 

59 Diplothamnion tetrastichum     +   + +     +     

60 Dipterosiphonia reversa +         +     + +   

61 Dohrniella antillara var. brasiliensis   + + + + +     +   + 

62 Dudresnaya sp.                     + 

63 Erythrocladia endophloea     +     +     +     

64 Erythrocladia pinnata         + +           

65 Erythrotrichia carnea   + + + + +     +   + 

66 Feldmannia irregularis   + +   + +     +     

67 Gracilaria blodgettii       
 

+             

68 Gracilaria domingensis       + +     +       

69 Gracilaria mammillaris         +             
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TABELA IX (CONTINUAÇÃO): OCORRÊNCIA DOS TÁXONS CHLOROPHYTA, HETEROKONTOPHYTA, E RHODOPHYTA NOS PONTOS 1, 2, E 3, NOS MESES DE NOVEMBRO DE 2005 E 

2006, MARÇO DE 2006 E AGOSTO DE 2006. 
 

  

TÁXON 
  
  

NOVEMBRO/ 2005 MARÇO/ 2006 AGOSTO 2006 NOVEMBRO/2006 

P1 P2 P3 P1 P2 P3 P1 P2 P1 P2 P3 

70 Gracilaria sp.         +             

71 Griffithsia globulifera   +       +     +   + 

72 Griffithsia sp.     +     +     +   + 

73 Halimeda gracilis +     +     + + + + + 

74 Haloplegma duperreyi     +     +   + +     

75 Halymenia elongata   +       +     +     

76 Halymenia floresii   + +   +       +     

77 Halymenia floridana     +     +     +   + 

78 Herposiphonia secunda f. secunda  + +   + + +     +   + 

79 Heterodasya mucronata                 + +   

80 Heterosiphonia crassipes     +   +       + + + 

81 Heterosiphonia crispella  + + + + + +     + + + 

82 Heterosiphonia crispella var. laxa     +   +       + + + 

83 Heterosiphonia gibbesii   +             + +   

84 Hypoglossum hypoglossoides     +   + + +   +   + 

85 Hypoglossum tenuifolium     +     +     +   + 

86 Jania adhaerens + + + + + + + + + + + 

87 Jania cubensis + + + + + + +   + + + 

88 Jania pumila   + + + + +     + +   

89 Jania ungulata                 +   + 

90 Leptofauchea brasiliensis         +       +   + 

91 Lobophora variegata + + + + + + +   + + + 

92 Neosiphonia gorgoniae   + +   +       +   + 



 
 

TABELA IX (CONTINUAÇÃO): OCORRÊNCIA DOS TÁXONS CHLOROPHYTA, HETEROKONTOPHYTA, E RHODOPHYTA NOS PONTOS 1, 2, E 3, NOS MESES DE NOVEMBRO DE 2005 E 

2006, MARÇO DE 2006 E AGOSTO DE 2006. 
 

 
 

TÁXON 
 

NOVEMBRO/ 2005 MARÇO/ 2006 AGOSTO 2006 NOVEMBRO/2006 

P1 P2 P3 P1 P2 P3 P1 P2 P1 P2 P3 

93 Nitophyllum cf. punctatum     +     +           

94 Osmundaria obtusiloba   + + + + +   +   + + + 

95 Osmundea lata           +       +   + 

96 Padina gymnospora + +   +               

97 Periphykon delesserioides + + + + + + +   + + + 

98 Petroglossum undulatum   + + + +     +       

99 Peyssonnelia inamoena + +   + + + + + + + + 

100 Platoma cyclocolpum     +               + 

101 Platoma sp.                     + 

102 Platysiphonia delicata     +   +           + 

103 Plocamium brasiliense + + + + + + + + + + + 

104 Polysiphonia denudata                 +   + 

105 Polysiphonia subtilissima     +     +     + + + 

106 Pseudobryopsis sp.                 + + + 

107 Pterosiphonia parasitica var. australis           +          + 

108 Pugetia sp.            +         + 

109 Rhipiliopsis stri +   +   + + +       + 

110 Rhodymenia divaricata           +         + 

111 Sahlingia subintegra     +   +       +   + 

112 Sargassum sp. +     +             + 

113 cf. Schmitzia                     + 

114 Scinaia aborealis     + + + +     +   + 

115 Scinaia complanata   +     +       +   + 
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TABELA IX (CONTINUAÇÃO): OCORRÊNCIA DOS TÁXONS CHLOROPHYTA, HETEROKONTOPHYTA, E RHODOPHYTA NOS PONTOS 1, 2, E 3, NOS MESES DE NOVEMBRO DE 2005 E 

2006, MARÇO DE 2006 E AGOSTO DE 2006. 
 

  

TÁXON 
  
  

NOVEMBRO/ 2005 MARÇO/ 2006 AGOSTO 2006 NOVEMBRO/2006 

P1 P2 P3 P1 P2 P3 P1 P2 P1 P2 P3 

116 Sebdenia flabellata                 +   + 

117 Solieria filiformis   +     +       + +   

118 cf. Solieria +               +     

119 Sphacelaria rigidula     + + + +     +   + 

120 Sphacelaria sp.       +               

121 Spongoclonium caribaeum +   + +   +         + 

122 Sporochnus pedunculatus + +   + +       + + + 

123 Spyridia filamentosa           +         + 

124 Streblonema invisibile           +           

125 Stylonema alsidii   + +   + +     +     

126 Stypopodium zonale       +   +   +       

127 Thuretia bornetii         +       +     

128 Tricleocarpa fragilis     +               + 

129 Tsengia sp.   + +                 

130 Udotea unistratea   +             +     

131 Ulva lactuca + + +     +     + + + 

132 Valonia macrophysa + + + +   + +         

133 cf. Woelkerlingia     + + +       +     

134 Wrangelia argus         + +           

135 Wrangelia penicillata           +           

136 Wrightiella tumanowiczii + +         +   +     

137 Yuzurua poiteaui var. gemmifera           +             

138 Zonaria tournefortii             + +       
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1100))  ÍÍNNDDIICCEE  RREEMMIISSSSIIVVOO  DDOOSS  TTÁÁXXOONNSS  EESSTTUUDDAADDOOSS  
 

 
Táxon Página  Táxon Página 

Acrochaetium infestans 42  Chrysymenia ventricosa 256 

Acrochaetium liagorae 43  Cladophora dalmatica 291 

Acrochaetium microscopicum 44  Claudea elegans 142 

Acrosorium ciliolatum 141  Codium isthmocladum 302 

Agardhiella floridana 197  Codium repens 303 

Agardhiella ramosissima 198  Colaconema sp. 45 

Agardhiella subulata 199  Compsothamnion thuyoides 115 

Aglaothamnion tenuissimum 78  Cottoniella filamentosa 147 

cf. Aglaothamnion 80  Crouania attenuata 82 

Amphiroa beauvoisii 72  Cryptonemia seminervis 226 

Anadyomene stellata 290  Dasya baillouviana 154 

Anotrichium yagii 114  Dasya caraibica 155 

Antithamnion antillanum 89  Dasya elongata 157 

Antithamnionella atlantica 90  Dasya rigidula 158 

Asparagopsis taxiformis (esporófito) 77  Dasya sp. 160 

Asparagopsis taxiformis (gametófito) 77  Derbesia vaucheriaeformis 294 

Asteromenia peltata 252  Dichotomaria marginata 51 

Botryocladia caraibica 253  Dichotomaria obtusata 53 

Bryopsis pennata 293  Dictyopteris delicatula 266 

Callithamnion corymbosum 81  Dictyopteris jolyana 267 

Canistrocarpus cervicornis 264  Dictyopteris plagiogramma 269 

Caulerpa brachypus 304  Dictyota ciliolata 271 

Caulerpa prolifera 306  Dictyurus occidentalis 161 

Caulerpa pusilla 306  Diplothamnion tetrastichum 116 

Caulerpa sertularioides 307  Dipterosiphonia reversa 177 

Ceramium affine 91  Dohrniella antillara var. brasiliensis 102 

Ceramium brasiliense 93  Dudresnaya sp. 202 

Ceramium brevizonatum var. caraibicum 95  Erythrocladia endophloea 34 

Ceramium. clarionense 96  Erythrocladia pinnata 36 

Ceramium dawsonii 98  Erythrotrichia carnea 37 

Ceramium sp.1 100  Feldmannia irregularis 282 

Ceramium sp.2 101  Gracilaria blodgettii 219 

Chondria dasyphylla 175  Gracilaria domingensis 220 

Chondrophycus furcatus 176  Gracilaria mammillaris 221 

Chrysymenia enteromorpha 254  Gracilaria sp. 222 
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Táxon Página  Táxon Página 

Griffithsia globulifera 117  Polysiphonia subtilissima 188 

Griffithsia sp. 118  Pseudobryopsis sp. 296 

Halimeda gracilis 308  Pterosiphonia parasitica var. australis 189 

Haloplegma duperreyi 120  Pugetia sp.  209 

Halymenia elongata 226  Rhipiliopsis stri 309 

Halymenia floresii 227  Rhodymenia divaricata 257 

Halymenia floridana 228  Sahlingia subintegra 38 

Herposiphonia secunda f. secunda  178  Sargassum sp. 285 

Heterodasya mucronata 180   cf. Schmitzia 200 

Heterosiphonia crassipes 162  Scinaia aborealis 56 

Heterosiphonia crispella  166  Scinaia complanata 59 

Heterosiphonia crispella var. laxa 164  Sebdenia flabellata 242 

Heterosiphonia gibbesii 167  Solieria filiformis 212 

Hypoglossum hypoglossoides 143  cf. Solieria 213 

Hypoglossum tenuifolium 144  Sphacelaria rigidula 280 

Jania adhaerens 67  Sphacelaria sp. 281 

Jania cubensis 68  Spongoclonium caribaeum 122 

Jania pumila 70  Sporochnus pedunculatus 284 

Jania ungulata 71  Spyridia filamentosa 113 

Leptofauchea brasiliensis 251  Streblonema invisibile 283 

Lobophora variegata 272  Stylonema alsidii 33 

Neosiphonia gorgoniae 181  Stypopodium zonale 275 

Nitophyllum cf. punctatum 146  Thuretia bornetii 168 

Osmundaria obtusiloba   183  Tricleocarpa fragilis 54 

Osmundea lata   183  Tsengia sp. 229 

Padina gymnospora 274  Udotea unistratea 311 

Periphykon delesserioides 185  Ulva lactuca 289 

Petroglossum undulatum 211  Valonia macrophysa 292 

Peyssonnelia inamoena 210  cf. Woelkerlingia 123 

Platoma cyclocolpum 237  Wrangelia argus 132 

Platoma sp. 239  Wrangelia penicillata 133 

Platysiphonia delicata 149  Wrightiella tumanowiczii 190 

Plocamium brasiliense 241  Yuzurua poiteaui var. gemmifera   191 

Polysiphonia denudata 186  Zonaria tournefortii 276 
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1111))  ÍÍNNDDIICCEE  RREEMMIISSSSIIVVOO  EESSPPEECCÍÍFFIICCOO    

 

 
Táxon Página  Táxon Página 

aborealis, Scinaia 56  dasyphylla, Chondria 175 

adhaerens, Jania 67  dawsonii, Ceramium 98 

affine, Ceramium 91  delesserioides, Periphykon 185 

alsidii, Stylonema 33  delicata, Platysiphonia 149 

antillanum, Antithamnion 89  delicatula, Dictyopteris 266 

antillara var. brasiliensis, Dohrniella 102  denudata, Polysiphonia 186 

argus, Wrangelia 132  divaricata, Rhodymenia 257 

atlantica, Antithamnionella 90  domingensis, Gracilaria 220 

attenuata, Crouania 82  duperreyi, Haloplegma 120 

baillouviana, Dasya 154  elegans, Claudea 142 

beauvoisii, Amphiroa 72  elongata, Dasya 157 

blodgettii, Gracilaria 219  elongata, Halymenia 226 

bornetii, Thuretia 168  endophloea, Erythrocladia 34 

brachypus, Caulerpa 304  enteromorpha, Chrysymenia 254 

brasiliense, Ceramium 93  filamentosa, Cottoniella 147 

brasiliense, Plocamium 241  filamentosa, Spyridia 113 

brasiliensis, Leptofauchea 251  filiformis, Solieria 212 

brevizonatum var. caraibicum, Ceramium 95  flabellata, Sebdenia 242 

caraibica, Botryocladia 253  floresii, Halymenia 227 

caraibica, Dasya 155  floridana, Agardhiella 197 

caribaeum, Spongoclonium 122  floridana, Halymenia 228 

carnea, Erythrotrichia 37  fragilis, Tricleocarpa 54 

cervicornis, Canistrocarpus 264  furcatus, Chondrophycus 176 

ciliolata, Dictyota 271  gibbesii, Heterosiphonia 167 

ciliolatum, Acrosorium 141  globulifera, Griffithsia 117 

clarionense, Ceramium. 96  gorgoniae, Neosiphonia 181 

complanata, Scinaia 59  gracilis, Halimeda 308 

corymbosum, Callithamnion 81  gymnospora, Padina 274 

crassipes, Heterosiphonia 162  hypoglossoides, Hypoglossum 143 

crispella var. laxa, Heterosiphonia 166  inamoena, Peyssonnelia 210 

crispella, Heterosiphonia 164  infestans, Acrochaetium 42 

cubensis, Jania 68  invisibile, Streblonema 283 

cyclocolpum, Platoma 237  irregularis, Feldmannia 282 

dalmatica, Cladophora 291  isthmocladum, Codium 302 
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Táxon Página  Táxon Página 

jolyana, Dictyopteris 267  subtilissima, Polysiphonia 188 

lactuca, Ulva 289  subulata, Agardhiella 199 

lata, Osmundea 183  taxiformis, Asparagopsis 77 

liagorae, Acrochaetium 43  tenuifolium, Hypoglossum 144 

macrophysa, Valonia 292  tenuissimum, Aglaothamnion 78 

mammillaris, Gracilaria 221  tetrastichum, Diplothamnion 116 

marginata, Dichotomaria 51  thuyoides, Compsothamnion 115 

microscopicum, Acrochaetium 44  tournefortii, Zonaria 276 

mucronata, Heterodasya 180  tumanowiczii, Wrightiella 190 

obtusata, Dichotomaria 53  undulatum, Petroglossum 211 

obtusiloba, Osmundaria 183  ungulata, Jania 71 

occidentalis, Dictyurus 161  unistratea, Udotea 311 

parasitica var. australis, Pterosiphonia 189  variegata, Lobophora 272 

pedunculatus, Sporochnus 284  vaucheriaeformis, Derbesia 294 

peltata, Asteromenia 252  ventricosa, Chrysymenia 256 

penicillata, Wrangelia 133  yagii, Anotrichium 114 

pennata, Bryopsis 293  zonale, Stypopodium 275 

pinnata, Erythrocladia 36    

plagiogramma, Dictyopteris 269    

poiteaui var. gemmifera, Yuzurua 191    

prolifera, Caulerpa 306    

pumila, Jania 70    

punctatum, Nitophyllum cf. 146    

pusilla, Caulerpa 306    

ramosissima, Agardhiella 198    

repens, Codium 303    

reversa, Dipterosiphonia 177    

rigidula, Dasya 158    

rigidula, Sphacelaria 280    

secunda f. secunda, Herposiphonia 178    

seminervis, Cryptonemia 226    

sertularioides, Caulerpa 307    

stellata, Anadyomene 290    

stri, Rhipiliopsis 309    

subintegra, Sahlingia 38    

 




